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Introdução  
 
 
Dando cumprimento a uma obrigação legal, apresentamos o nosso Plano de Atividades 

e o Orçamento para o exercício económico de 2022, mais uma vez, num quadro 

económico e social marcado pela pandemia do Covid-19, nas suas variadas mutações, 

acrescendo a incerteza quanto ao futuro das nossas vidas. 

Desde 2011 que a nossa sociedade vive, pacientemente, à espera que a crise passe, 

mas cada vez mais, vemos o crescimento da pobreza e da exclusão social, num 

ambiente de precariedade no emprego marcado por uma política de baixos salários, 

situação que incentiva as novas gerações, os nossos jovens mais qualificados, a 

procurem na emigração a estabilidade que o País não lhes proporciona. 

Acresce ainda o facto de passarmos a estar a ser governados em duodécimos, com um 

processo eleitoral à porta, quando em toda a Europa se assiste ao crescimento dum 

nacionalismo que pode vir a pôr em causa o sonho de Jaques Delors, duma europa 

politicamente mais coesa e socialmente mais prospera. 

É, pois, neste quadro de incerteza que nos dedicamos a refletir e a programar as 

atividades federativas, para o ano de 2022, revisitando o Plano anterior e procurando 

enquadrar as atividades dentro das mais que previsíveis limitações. 

Sendo certo que o exercício de gestão no próximo ano será muito condicionado por 
fatores que não controlamos, acreditamos que seja possível ir mais além do que no ano 
que agora finda. 

É nessa perspetiva que estamos a trabalhar, contando com a sustentabilidade na área 
do Campismo e recuperando a atividade desportiva, tão incentivada pelos praticantes, 
que desesperam pela abertura de equipamentos que permanecem inativos. 

O relançamento das atividades económicas, mais lento de que o desejável, contribuirá 
por certo, para mobilizar os cidadãos para o relançamento do desporto. 

As atividades internacionais programadas também darão esse estímulo, como meio de 
alavancar uma situação que permanece anémica. 

É neste contexto que, mais uma vez, reafirmamos que o Movimento Associativo é parte 
integrante da estrutura social do País, mas agora mais que nunca, as Federações 
Desportivas passam e vão continuar a passar por momentos difíceis. Escrevemo-lo em 
anos anteriores e sublinhamo-lo de novo, agora com maior acuidade. 

Apesar disso, como também já o dissemos, é justo reconhecer o esforço titânico que o 
Desporto, na sua generalidade, particularmente, o que que está ancorado no 
associativismo voluntário, vem fazendo para prosseguir a sua missão, embora com 
grande sacrifício dos seus protagonistas, mas com reforçada energia. 

A nossa ação passará inevitavelmente pelo reforço da atividade desportiva de 
competição, agora estimulados pelo facto de, pela primeira vez, termos tido um pódio no 
Skyrunning. 
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Registamos o trabalho meritório que a Confederação do Desporto de Portugal, o Comité 
Olímpico e o Comité Paralímpico, tem vindo a exercer junto dos poderes públicos, no 
sentido de contribuirmos para a criação de condições para alicerçar a prática desportiva 
como um desígnio nacional. 

Como temos dito, continuamos a acreditar no futuro e, sobretudo, acreditamos na 
energia criadora de tantos e tão ilustres dirigentes desportivos que, na adversidade, não 
viram a cara à luta e prosseguem, com afinco, as tarefas que lhes foram confiadas pelos 
seus associados, contando com o generoso contributo dos técnicos, atletas, praticantes 
e famílias. 

A FCMP, atenta à evolução tecnológica, ao apelo reiterado por várias autoridades e com 
os olhos postos no futuro, não pode deixar de corresponder ao esforço que outras 
congéneres, que já empreenderam no sentido de dar corpo à transição digital e, nesse 
sentido, em parceria com o Comité Olímpico de Portugal, apostamos na criação de uma 
App, a implementar no decurso deste ano, para valorização da licença desportiva, 
desta feita, contando com o apoio da REPSOL. É uma nova opção, mais económica e 
prática, que desmaterializa o cartão (atualmente plástico) e o substitui por uma App, com 
novas vantagens. 

Quanto às Autarquias, agora renovadas com novos mandatos, registamos uma palavra 
de gratidão pela perseverante presença, junto das coletividades locais, com os apoios 
possíveis. Não será demais assinalar essa proximidade amiga e atenta, reforçando a sua 
energia que é também um grande estímulo ao dia a dia dos clubes sediados nos seus 
territórios, em tempo de pandemia. 

Apraz-nos também testemunhar a capacidade de reação do Movimento Associativo às 
contrariedades, bem patente na vontade que as comunidades locais vêm demonstrando 
ao encontrar novas formas de associativismo desportivo, algumas das quais temos o 
privilégio de acolher no nosso seio. 

Uma referência especial aos clubes de campismo que acolhendo companheiros sujeitos 
à sua solidão e confrontados com incapacidades motoras, para se movimentarem nos 
acessos difíceis aos seus modestos lares, tantos sediados em prédios antigos, 
degradados e sem elevador, encontram no seu seio o conforto, o carinho e os meios que 
lhes proporcionam uma vida estável e sem sobressaltos, que lhes renova a saúde, o bem 
estar e a vontade de viver. 

É bom recordar que o companheirismo nasceu pelas melhores razões e foi em torno 
desse desiderato que se criaram as bases que constituem o ADN do associativismo e 
fundaram os princípios e valores que celebramos todos os dias, e enformam o caráter 
de quem se coloca sempre do lado de quem mais precisa. 

Esta dimensão associativa assume particular importância no presente e dá-nos 
confiança no futuro.  

Por todas as razões já apontadas, o exercício de 2022 será, sem dúvida, um ano de 
referência que marcará a história do nosso destino. 

É tempo de recuperar, tanto quanto possível os caminhos do futuro, que passam 
necessariamente pela realização de atividades com novo ritmo, novas ferramentas e 
novos valores. 

Procuraremos reforçar os três pilares da nossa atividade que procuraremos normalizar 
tanto quanto possível, como adiante explicitamos: a formação nas suas várias 
dimensões; a atividade campista e autocaravanista, e a atividade desportiva nas várias 
disciplinas que tutelamos. 
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Relativamente aos Conselhos Regionais cabe-nos reafirmar que se impõe uma reflexão 

sobre o seu enquadramento na dinâmica da FCMP, havendo já luz verde da nossa 

Assembleia Geral para se transformarem em associações subjacentes à sua Federação. 

Consideramos que, por esta via, veremos reforçada a nossa representação e influencia, 

numa ação concertada de maior proximidade, reforçando assim a coesão do nosso 

movimento associativo e dando corpo ao lema que adotamos: “SERMOS CADA VEZ 

MAIS ABRANGENTES, INCLUSIVOS E SOLIDÁRIOS”.   

A criação de instalações próprias para a delegação do Norte, é uma das prioridades da 

nossa ação, tendo em vista o esperado crescimento da Federação na região, ancorando 

assim um apoio de proximidade, às filiadas, aos técnicos, atletas e praticantes.  

Assim como, sendo essa a sua vontade, apoiaremos a criação de uma Associação de 
Técnicos. 

No mesmo sentido, reforçamos a nossa ação com uma aposta clara nas Regiões 

Autónomas, onde finalmente chegou a formação de treinadores e a formação no âmbito 

dos Percursos Pedestres. 

Neste ambiente de incerteza, com os custos da energia flutuantes, sem a possibilidade 

de uma previsão rigorosa nos gastos, cingimo-nos a um Orçamento de continuidade, 

mas defensivo como a situação recomenda. 

 

ÁREA FINANCEIRA 

Orçamentar valores para uma gestão e atividades futuras, num cenário de incertezas, 

políticas de mobilidade para a realização das mesmas, não é uma tarefa fácil, ou pelo 

menos muito assertiva. Contudo, como tem vindo a ser a nossa prática, os valores 

apresentados serão sempre executados com o princípio da prudência e do cuidado, 

necessário e obrigatório, que devemos ter quando gerimos valores e bens comuns. 

2022, será um ano de novos governos, não só no governo de Portugal, mas igualmente 

no da nossa Federação, pelo que projetar um orçamento a ser executado por uma nova 

direção poderá sempre conduzir a divergências de ações, ou atividades e, 

consequentemente, de valores orçamentados. À data apreende-se a continuidade da 

generalidade dos Órgãos Sociais executivos da federação, por isso se acentua a 

confiança na execução da presente proposta de orçamento, como sendo suficiente para 

gerir e levar a “bom porto” a nossa instituição. 

Na elaboração da presente proposta, foram usados os valores contabilísticos já 

conhecidos até setembro de 2021, acrescidos dos valores que são fixos e conhecidos, e 

de previsões para o restante trimestre do ano. A alarmante previsão do agravamento do 

estado da pandemia e a passagem de novo ao Estado de Contingência, poderão causar 

desvios nas nossas previsões, mas que saberemos, com cautela, minimizar e submeter 

a nova apreciação caso, se mostre necessário. 
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Mantemos o princípio da prudência, sendo certo que apenas se gastará na medida da 

obtenção de rendimentos, permitindo assim manter a Federação a salvo de mais 

financiamento externo, sendo apenas este recurso usado, se necessário for, para 

continuar a garantir e assegurar os direitos dos nossos credores, trabalhadores, 

colaboradores e demais envolvidos, no normal funcionamento da Federação. 

Importa manter uma situação líquida positiva, sem a qual não se vislumbra a realização 

de investimentos, pelo que se orçamenta um total de 1.574.400€ em rendimentos, contra 

1.557.000€ de gastos, prevendo-se, pela sua diferença, um resultado final no valor de 

17.400€. 

No cálculo dos rendimentos, foi considerada a manutenção dos valores dos serviços 

prestados, nomeadamente das taxas e utência dos parques, relativamente à previsão do 

fecho para 2021, não sendo, portanto, significativa a percentagem de aumento previsto. 

Relativamente aos subsídios para as modalidades desportivas, face à previsão da 

retoma das atividades normais em 2022, foram considerados todos os apoios possíveis 

de alcançar para tal objetivo, revelando assim um aumento significativo em relação ao 

previsto alcançar em 2021.  

A estrutura de rendimentos da federação continua assim assente nos três principais 

pilares: Parques, Licenças e Subsídios, sendo que nos dois primeiros se estima uma 

manutenção e no último um aumento, caso a situação epidemiológica do país permita a 

abertura das estruturas desportivas e a realização das atividades previstas.  

Em suma ao nível dos rendimentos é esperado um ligeiro aumento de 1,79%, face ao 

encerramento previsto para 2021. 

Do lado dos gastos, como já referido, efetuados na estrita medida da obtenção dos 

rendimentos, relativamente à realização de atividades, não podemos evitar todos 

aqueles que concorrem para a manutenção de toda a estrutura da federação, aqueles 

que se consideram como gastos fixos, estando previsto um aumento em cerca de 5% 

dos gastos relativamente ao previsto para o fecho de 2021.  

Continua a ser a rubrica do pessoal a que concorre maioritariamente para o total dos 

gastos, atingindo 58% dos mesmos, sendo estes necessários, para que, com alguma 

dignidade, se compense aqueles que criam valor e fazem com que a federação funcione.  

O aumento das despesas gerais justifica-se igualmente com o previsto aumento das 

atividades e representações, que se espera venham a retomar em 2022, isto porque 

importa referir que a pandemia e o encerramento do país, motivado pelos sucessivos 

“estados de emergência”, ocorridos em 2020 e 2021, impossibilitaram a realização de 

muitas atividades, não só da federação mas de todas as suas filiadas. Delas destacamos 

os tradicionais acampamentos, Regionais, Nacionais e de Juventude, bem como a 

celebração condigna das bodas de diamante da Federação, pelo que se impõem, dentro 

das limitações políticas e financeiras que 2022 nos permita, recuperar a realização das 

mesmas. 
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Desta forma se propõem o presente Plano de Atividades e Orçamento para 2022, com o 

sentimento de o mesmo ser exequível, mantendo a continuidade saudável da nossa 

Federação.                                                                                       

                                                                                          
 

 
 

                                                                                           A DIREÇÃO  

                                                                                            Presidente 
                                                                                          João Queiroz 

                                                                                       Vice-presidentes 
                                                                                        Bárbara Brandão 
                                                                                         Carlos Teixeira 
                                                                                         Jaime Santana 
                                                                                           Paulo Sousa 
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A situação pandémica resultante da Covid-19, que originou o cancelamento e o 
adiamento de muitas das atividades no âmbito da formação, a partir de Março de 2020, 
e cujo impacte se fez sentir, de forma mais ou menos intensa, durante o ano de 2021, 
recomenda uma acrescida prudência no que concerne o Plano de Atividades e 
Orçamento (PAO) para 2022, ademais quando diversos sinais de recrudescimento da 
doença surgem associados à chegada do Inverno de 2021-2022. 
 
O trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pelo Centro de Formação, saldou-se em 
importantes conquistas, mas também no surgimento de renovados e acrescidos desafios 
que se colocaram, não só a curto e médio prazo, mas também no imediato. Neste 
contexto, a Covid-19 trata-se de um exemplo, sem par na história do Centro de Formação 
e da própria Federação, que veio colocar situações inesperados e muitíssimo 
desafiantes. 
 
O seu impacto teve enormes repercussões durante o ano de 2020, designadamente no 
tocante ao cancelamento da generalidade das atividades presenciais. Mas trouxe 
também novas e positivas dinâmicas, que se saldaram nomeadamente no 
desenvolvimento e na implementação de ensino à distância, com elevada qualidade, 
considerável quantidade e regularidade, a par de uma notável participação e interesse 
por parte dos formandos. 
 
Também neste contexto de adaptabilidade às novas condições resultantes da pandemia, 
o Centro de Formação, que estava envolvido na implementação de um conjunto 
significativo de procedimentos de gestão estratégica que possibilitassem, por um lado, a 
consolidação do trabalho já realizado e, por outro, a concretização dos novos desafios e 
objetivos, viu-se obrigado a atrasar diversas medidas e a adaptar outras tantas, na 
medida justa das orientações legais, com que foi sendo confrontado ao longo dos meses. 
 
Nesse contexto, verificou-se a mudança de parte dos funcionários para novas 
instalações, mais amplas e com acrescidas funcionalidades e possibilidades, mas a 
prevista e desejável autonomização de serviços teve de ser adiada, face à imprevisível 
e difícil conjuntura com que temos sido confrontados. Os desideratos estratégicos que 
foram definidos continuam, no entanto, a fazer parte do rumo orientador dos trabalhos a 
desenvolver no ano de 2022, tal como nos subsequentes. 
 
A formação, que é transversal a todas as modalidades e disciplinas tuteladas pela 
Federação, nuclear a uma prática que se pretende de excelência, elevada qualidade e 
segurança, nos diversos níveis de prática, desde o lazer à competição, desde os atletas 
desportivos aos praticantes de lazer, Treinadores e Técnicos Especialistas, não poderá 
ficar para trás, nem ficará certamente. Fazendo jus ao lema do Centro de Formação, 
«Formação é segurança para um melhor desempenho», é fundamental continuar a 
implementar elevados níveis de prevenção e mitigação de contágios de COVID-19, sem  
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esquecer a necessária preparação do futuro da formação federativa, e a prossecução de 
um trabalho invariavelmente motivado, sério e rigoroso. Trabalho, esse, que continuará  
a ancorar-se em três grandes pilares: desporto, turismo e ambiente. A que devemos 
acrescentar – à expansão dessa tripla base de sustentação – a saúde e a segurança, 
que constituirão, segundo prevemos e desejamos, áreas de grande crescimento nos 
próximos anos. 
 
Os desafios que se colocam ao Centro de Formação, no ano de 2022, implicam 
necessariamente, a continuação do plano estratégico de gestão esboçado no âmbito da 
presente Direção e que tem por enfoque cinco grandes áreas: 
 

1. Cursos de Treinadores/Técnicos Especialistas e formação contínua 
2. Enquadramento e Treino de Praticantes/Atletas 
3. Formação no âmbito do Desporto Escolar 
4. Produção de documentos de apoio 
5. Desenvolvimento de Projetos 

 
 
1. CURSOS E FORMAÇÃO CONTÍNUA 

No âmbito da formação de novos Treinadores e Técnicos Especialistas, a aposta do 
Centro de Formação centra-se, tal como no ano transato, na constituição de bolsas de 
Treinadores nas novas modalidades de Escalada de Competição e de Skyrunning, tal 
como na formação de Seguradores de Escalada vocacionados para a execução dessa 
importante tarefa em competições de Escalada de dificuldade, tal como no 
enquadramentos de praticantes em Estruturas Artificiais de Escalada (EAE) que não 
envolvam treino e/ou formação.  
 
Neste contexto, foram realizados dois Cursos Complementares de Treinadores de 
Escalada de Competição, em 2020 e 2021, que se saldaram na titulação de quase oito 
dezenas de Treinadores. O ano de 2022, nesse âmbito, irá centrar-se na formação de 
um grupo de trabalho dedicado à definição e elaboração das Unidades Curriculares, 
referenciais específicos, modelos de estágios, entre outras tarefas, necessárias ao 
lançamento, a acontecer em 2023, dos Cursos de Treinadores de Escalada de 
Competição de Graus I e II. No ano de 2022, o Centro de Formação irá realizar Cursos 
Complementares de Treinadores de Skyrunning de Graus I e II, em moldes 
semelhantes ao que aconteceu na Escalada de Competição.  
 
Também está previsto, para 2022, o lançamento de uma ou duas edições de Cursos de 
Seguradores de Escalada, consoante a procura, na senda da primeira edição, de 2021, 
que obteve ótimos resultados a nível de adesão, interesse e envolvimento dos 
formandos. Será de referir que esta tipologia de formação, na qual somos pioneiros a 
nível internacional, pretende colmatar diversas lacunas que têm sido detetadas no âmbito 
do “dar segurança” ou “fazer segurança”, não só em competições como também em 
enquadramentos de escalada, permitindo aumentar os índices de segurança nessas 
atividades. 
 
Por último, ainda no âmbito da Escalada, será desenvolvido, em 2022, um importante 
trabalho no que concerne a definição de um modelo de formação em equipamento de 
vias de Escalada de Competição (routesetting) e estruturação de cursos com diferentes 
perfis e graus. 
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No âmbito do Pedestrianismo foi considerado que o relançamento de novas edições de 
Cursos de Técnicos de Percursos Pedestres implica a atualização do modelo de 
formação vigente, tal como a atualização do próprio Regulamento de Homologação de 
Percursos Pedestres em que todo o modelo se consubstancia. Nesse contexto, o objetivo 
para 2022  irá  entrar-se  na  remodelação,  atualização e modernização dos Cursos de  
Técnicos de Percursos Pedestres e lançamento de Cursos de Formadores de Técnicos 
de Percursos Pedestres. 
 
O próximo ano de 2022 também irá presenciar o retomar dos Cursos de Manobras de 
Corda, designadamente no âmbito da cooperação no domínio da formação desenvolvida 
com a Academia da Força Aérea Portuguesa. 
 
Também fazemos votos para que haja condições que permitam o lançamento dos novos 
Cursos de Treinadores de Montanha e de Pedestrianismo, de acordo com o novo 
enquadramento legal decorrente da Lei nº 106/2019, de 6 de setembro. 
 
Cursos de Treinadores e de Técnicos Especialistas (2022) 

Cursos Local 
Curso de Seguradores de Escalada Monte Caparica / Lisboa 

Curso Complementar de Treinadores de Skyrunning ï Grau I Componente geral on-line e 

componente especifica, 

presencial, a definir 

Curso Complementar de Treinadores de Skyrunning ï Grau II Componente geral on-line e 

componente especifica, 

presencial, a definir 

Curso de Manobras de Corda Academia da Força Aérea 

Curso de Técnicos de Percursos Pedestres (a definir) 
 

No que concerne a formação contínua, com vista à atualização de conhecimentos e de 
competências, tal como à atribuição de Unidades de Crédito para a renovação de Títulos 
Profissionais de Treinador de Desporto (TPTD) e de credenciações de Técnicos 
Especialistas (TECs), o Centro de Formação irá prosseguir a realização de iniciativas, 
com uma forte aposta no ensino à distância (online), designadamente palestras e 
tertúlias, com especial enfoque na área da Ética Desportiva e Ambiental, entre outras 
diversificadas temáticas que permitam a atualização de conhecimentos e o 
desenvolvimento de novas competências técnicas. Prevê-se a realização de atividades 
trimestrais de Palestras da Montanha, Conversas da Falésia e Tertúlias Pedestres, tal 
como de workshops e estágios semestrais, bem como um especial enfoque no que 
concerne o Plano Nacional de Ética no Desporto (PNED). 

 
Ações de Formação Contínua (2022) 

Acções Local 
4 Palestras da Montanha  On-line 

4 Tertúlias Pedestres On-line 

4 Conversas da Falésia  On-line 

2 Workshops On-line 

2 Estágios Presenciais 

(a definir) 

4 Acções de Formação sobre Ética no Desporto On-line e/ou presenciais 

(a definir) 

http://www.pned.pt/
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2. ENQUADRAMENTO E TREINO DE PRATICANTES 

O Centro de Formação desempenha não só um papel fundamental na formação de 
Quadros Técnicos – Treinadores e Técnicos Especialistas – mas também no 
enquadramento e treino de praticantes, tal como na realização de determinadas funções 
específicas em eventos desportivos. Tarefas essas que, como são asseguradas por 
Quadros Técnicos, são organizadas, desde 2020, sob a alçada do Centro de Formação.  
 
Neste contexto, para além de intervenções pontuais, destacamos a realização de 
atividades contínuas, ao longo do ano, nas modalidades de Escalada e de 
Pedestrianismo, enquadradas designadamente no âmbito do programa Desporto para 
Todos, do IPDJ, e de protocolos de colaboração com os municípios de Lisboa e de 
Oeiras. Atividades essas que contamos poder retomar em 2021 caso a conjuntura da 
pandemia de COVID-19 assim o permita. 
 
Neste contexto, o Centro de Formação, logo que as condições de normalidade sejam 
repostas, conta disponibilizar semanalmente vários detentores de Título Profissional de 
Treinador de Desporto (TPTD) de Escalada – de Graus I, II e/ou III – e Seguradores de 
Escalada, para assegurarem o enquadramento de praticantes num conjunto de 
Estruturas Artificiais de Escalada (EAE) na área da Grande Lisboa: Rocódromo do Casal 
Vistoso (no Areeiro), Torre de Escalada de S. Domingos de Benfica (no Parque Florestal 
de Monsanto), EAE do Vale do Silêncio (nos Olivais) , EAE do Centro Desportivo 
Nacional do Jamor – CDNJ e EAE do Centro Comercial UBBO (no concelho da 
Amadora).  
 
No ano de 2022 prevê-se também que a oferta de EAE seja significativamente melhorada 
e alargada, nomeadamente através da reestruturação do Ginásio de Escalada 
(Rocódromo) do Casal Vistoso, da instalação de uma EAE no pavilhão Esteiros (na 
Faculdade de Motricidade Humana (Jamor), da relocalização e pleno funcionamento da 
EAE da Pedreira da Serafina (atualmente situada no Parque Florestal de Monsanto) e 
no melhoramento das EAE nas instalações do CF-FCMP (no Monte da Caparica), entre 
outras iniciativas.  
 
Ainda no que concerne o desenvolvimento de atividades com vista à promoção da prática 
de Escalada, destacamos a continuação do programa Portugal a Escalar e de outras 
atividades que irão funcionar nas EAE e nos Ginásios de Escalada, destacando-se a 
novidade da implementação/homologação de Escolas de Escalada, que irão 
proporcionar o ensino e o treino de Escalada e o lançamento do Cartão do Escalador, 
que irá contribuir para uma melhor gestão da prática e agilizar o uso dos espaços por 
parte dos praticantes de Escalada. 
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O programa Ande pela sua Saúde e pela Saúde do Planeta também merece um 
particular destaque e, tal como os enquadramentos de Escalada, estará dependente da 
conjuntura resultante da Covid-19. O programa “Ande pela sua Saúde” pretende 
promover uma prática desportiva regular, com base no andar a pé, alicerçada no pilar da 
educação/formação desportiva, devidamente enquadrada  por  detentores  de  TPTD de  
Pedestrianismo – Graus I, II e/ou III –, sem esquecer o indispensável contributo com vista 
a uma melhoria do ambiente, no pressuposto de uma (eco)lógica de “pensar global, agir 
local”. O modelo de caminhadas gratuitas e abertas ao público em geral, durante os fins-
de-semana, assumirá uma enorme importância quando se possa retomar uma prática 
desportiva com públicos especiais, nomeadamente idosos que muito precisam de 
retomar a atividade física com claros benefícios para a sua saúde. 
 

. 
 
 

 

 

 

3. DESPORTO ESCOLAR 2022 

A FCMP colaborou ativamente na construção do Plano Estratégico do Desporto Escolar 
2021 / 2025. 
 
Este Plano assenta em quatro eixos estratégicos fundamentais: Incluir a modalidade nos 
campeonatos regionais e nacionais; Capacitar as escolas de melhores condições ao 
nível  de  EAE e  materiais; Aumentar a participação de alunos do 1º ciclo em atividades  
de experimentação; Aumentar a Quantidade e Qualidade de Ações de Formação de 
Professores. 
 
Pretendemos, também, aumentar a participação de alunos pertencentes a GE do 
Desporto Escolar em provas da FCMP, através da restruturação do modelo do Circuito 
de  Escalada  Juvenil,  nomeadamente,  através  da  criação  de eventos, encontros e  
 
 



 

Página 15 de 50 
 

 
 
 
competições de escalada informais permitam fomentar a permeabilidade entre os 
praticantes oriundos do Desporto e os escaladores oriundos do meio federado.  
 

4. DOCUMENTOS DE APOIO 

O Plano de Atividades para 2022 terá como foco o desenvolvimento de um exigente 
trabalho de gabinete com vista à organização, consolidação e melhoramento dos 
serviços prestados pelo CF-FCMP, nomeadamente através da produção de diversa 
documentação pedagógica e de regulamentação. 
 
A conclusão do processo de alteração dos referenciais de formação específica das 
diversas tipologias dos Cursos de Treinadores e consequente validação por parte do 
IPDJ, tal como a revisão dos correspondentes regulamentos de estágios, decorrentes 
da publicação em Diário da República da Lei nº 106/2019, de 6 de Setembro, que 
estabelece o regime de acesso e exercício da atividade de Treinador de Desporto. 
 

Modelo de formação/titulação de Treinadores 

 

 

 

Conclusão dos trabalhos de definição dos critérios mínimos, designadamente em termos 
de Unidades de Formação (UF), referenciais programáticos, metodologias de ensino e 
cargas horárias, para o reconhecimento de Cursos de Iniciação, de Aperfeiçoamento e 
Avançados, nas diversas modalidades e/ou disciplinas, ministrados por detentores de 
TPTD, respetivamente de graus I, II e III, com vista ao reconhecimento por parte do CF-
FCMP. 
 
Conclusão, aprovação e entrada em vigor de Regulamento de Tutoria e Coordenação 
de Cursos de Treinadores. 
 
Implementação de Tabela de preços de produtos e serviços do CF-FCMP. 
 
Aprovação e entrada em vigor do Regulamento de Técnicos (código de conduta), 
onde se estabelecem um conjunto de regras e procedimentos, no âmbito da Ética e da 
Deontologia, com implicações nos comportamentos por que estes devem pugnar em 
atividades nas quais estejam envolvidos, mormente no que concerne à imagem 
institucional quando ao serviço da Federação. 
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REGULAMENTAÇÃO DO CENTRO DE FORMAÇÃO a atualizar e/ou em falta 

GERAL 

¶ Manual da Qualidade Formativa – Centro de Formação  ­ decorrente da creditação DGERT 

¶ Regulamento Geral de Formação 

¶ Regulamento de Quadros Técnicos (Código de Conduta) 

¶ Preçário de Bens e Serviços do Centro de Formação  

 

TREINADORES 

¶ Etapas de Desenvolvimento Desportivo das Modalidades e Especialidades da Formação de 

Treinadores 

¶ Regulamento dos Cursos de Treinadores – Grau I 

¶ Regulamento dos Cursos de Treinadores – Grau II 

¶ Regulamento dos Cursos de Treinadores – Grau III 

¶ Regulamento de Coordenação e Tutoria de Estágios de Cursos de Treinadores 

¶ Regulamento de Estágio – Grau I e II: Montanha 

¶ Regulamento de Estágio – Grau III: Alpinismo 

¶ Regulamento de Estágio – Grau III: Montanhismo 

¶ Regulamento de Estágio – Grau III: Escalada 

¶ Regulamento de Estágio – Grau I e II: Pedestrianismo 

¶ Regulamento de Estágio – Grau III: Pedestrianismo 

¶ Regulamento de Estágio – Grau I e II: Canyoning 

¶ Regulamento de Estágio – Grau III: Canyoning 

¶ Regulamento de Estágio – Grau I e II: Skyrunning 

¶ Regulamento de Estágio – Grau III: Skyrunning 

¶ Regulamento de Estágio – Grau I e II: Escalada de Competição 

¶ Regulamento de Estágio – Grau III: Escalada de Competição 

 

ESCOLAS DE ESCALADA 

¶ Regulamento de Formação de Praticantes 

 

 

 

5. DESENVOLVIMENTO DE PROJETOS 

Uma outra área estratégica, que se revela de primordial importância, centra-se no 
desenvolvimento de projetos considerados estruturantes no que concerne ao 
desenvolvimento da formação no âmbito dos Desportos de Montanha, de que 
destacamos os seguintes. 
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A continuação do trabalho desenvolvido com vista à obtenção da certificação por parte 
da UIAA – União Internacional das Associações de Alpinismo (a Federação Internacional 
de Montanhismo e Escalada) da formação de Treinadores do CF-FCMP no âmbito dos 
seus “esquemas de treino e avaliação” de Marcha de Montanha e Trekking (Verão) – 
Mountain Walking and Trekking (summer) – e/ou Escalada em Rocha (com colocação 
de protecções pelo primeiro de cordada em vias de um largo ou multilargos) – Rock 
Climbing (with leader placed protection, and single or multi-pitch). O processo em curso 
exige que sejam integradas as mudanças decorrentes do novo enquadramento legal dos 
Cursos de Treinadores e, por outro lado, aproveitando essa necessidade de introdução 
de alterações, serão também incluídas matérias, na medida do possível, que sejam 
coincidentes com o modelo espanhol dos Técnicos Desportivos e do modelo da UIMLA 
– Union of International Mountain Leader Associations. 
 
 
 

 
 
 
Concluir a candidatura ao processo de certificação Bandeira da Ética, de acordo com o 
Programa Nacional de Ética no Desporto (PNED) e na sequência do importante trabalho 
já desenvolvido que se saldou, em 2020, por a FCMP ter passado a dispor de um 
Embaixador da Ética. 
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ALPINISMO/MONTANHISMO  
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Alpinismo/Montanhismo 
 
A FCMP irá dar uma especial atenção e apoio à inclusão no Calendário Nacional de 
Atividades, no âmbito do Alpinismo/Montanhismo, organizadas pelas suas Filiadas, 
designadamente Marchas de Montanha.  
 
O incentivo à realização de atividades de formação contínua de praticantes, no seio das 
Filiadas, também deverá ser alvo de um particular enfoque, tal como o estabelecimento 
de dinâmicas que permitam a realização de atividades/treinos regulares, 
designadamente com vista à realização de atividades no país e no estrangeiro, que 
passem por ascensões e expedições a montanhas que constituam desafios de cariz 
alpino. 
 
Federação internacional de Montanhismo e Escalada (UIAA) 
 
 
 
                 
 
 
A FCMP vai continuar o importante trabalho que tem vindo a desenvolver, de há vários 
anos a esta parte, no seio da UIAA – União Internacional das Associações de Alpinismo, 
designadamente no âmbito das suas diversas Comissões. Destaca-se, nesse âmbito, a 
presidência da Comissão de Escalada em Gelo, cargo desempenhado por Carlos 
Teixeira. É também de assinalar a presença de membros da FCMP nas Comissões de 
Montanhismo e de Medicina de Montanha, tal como no Grupo de Trabalho de Acesso. 
Merece também particular destaque o reconhecimento por parte do Training Panel da 
UIAA da formação da FCMP no âmbito da Escalada, tal como o processo em curso do 
reconhecimento de outras tipologias de formação. 
 
União Europeia de Associações de Montanhismo (EUMA) 
 

 
 
 
 
 
 
A FCMP faz parte das entidades fundadoras da EUMA – União Europeia das 
Associações de Montanhismo e, nesse contexto, participou em todas as Assembleias-
Gerais que decorreram desde a sua fundação em 2017. No entanto, devido a um 
diferendo que se arrasta desde então, com um clube português igualmente integrante 
dessa federação europeia, a FCMP vê-se obrigada a assumir o curioso papel de ser a 
única Federação europeia, legitima representante da modalidade em Portugal, um país 
de pleno direito da União Europeia, com o estatuto de Membro Observador! Nesse 
contexto, iremos continuar a pugnar pelo devido reconhecimento da FCMP como 
membro de pleno direito (Full Member) da EUMA, para que possamos colaborar com 
essa instituição de forma normal. Nesse contexto, estivemos presentes nas 
Assembleias-Gerais realizadas em 2021, on-line e em Praga (na República Checa), tal 
como iremos estar presentes nos eventos que se realização em 2022. 
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Campismo e Autocaravanismo  
 
O Calendário Nacional para 2022, continua a depender do que possa acontecer em 

tempo de pandemia, esta situação obrigou à implementação das medidas de proteção, 

já conhecidas, e praticadas com êxito, cuja eficácia se traduz numa excelente prestação 

dos Parques de Campismo associativos, na proteção da saúde dos seus filiados utentes, 

que muito nos orgulha. Cabe aqui uma palavra de apreço aos Presidentes dos Clubes e 

aos gestores dos Parques, que mais uma vez nos honraram, prestigiando o movimento 

associativo campista. 

A plataforma Camping 2.1, já em funcionamento, foi pensada para melhor servir os 

parques de campismo e as áreas de serviço para autocaravanas, (ASA) municipais e/ou 

particulares.  Já num patamar tecnologicamente superior, este projeto irá constituir uma 

base de trabalho preciosa para os diretores ou gestores dessas unidades, possibilitando 

uma gestão mais equilibrada e enquadrada.  
Para os utilizadores dos parques de campismo e das áreas de serviço, esta plataforma 

dispõe de uma App que vai permitir a concretização das melhores práticas, na gestão da 

utência dos Parques, aumentando a segurança e promovendo a competitividade nos 

preços praticados. 

Aguarda-se a revisão da legislação para podermos alterar o regulamento de áreas e 

estações de serviço, bem como dos parques de campismo associativos. De qualquer 

forma, o grupo de trabalho elaborou um projeto de alteração à lei em vigor, o qual foi 

entregue na Secretaria de Estado do Turismo, mantendo-se disponível para acompanhar 

o processo legislativo logo que sejamos chamados a dar contributos. 

O Acampamento Internacional de Jovens - 70º Rally de Jovens, que estava programado 

em 2020 e depois para 2021 devido à pandemia, a realizar em Coimbra, sob a liderança 

da Comissão de Jovens da FCMP e o apoio da FICC, será mais um dos pontos altos em 

2022, caso a situação pandémica o permita. 

A participação em atividades internacionais e o reforço na realização de reuniões com 

as Federações congéneres, de outros países, será também uma estratégia, caso nos 

seja permitido. 

Federação Internacional de Campismo, Caravanismo e Autocaravanismo (FICC) 

 

 

 

A FCMP estará, como habitualmente, representada nas atividades da FICC, com 

participação presencial ou por videoconferência, designadamente na sua Assembleia 

Geral. 
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Canyoning 
 
 
O trabalho que tem sido desenvolvido por parte da FCMP, na área do Canyoning, nas 
últimas décadas, continua a ser assumido e será retomado dentro do orçamento 
possível.  
 
De entre os objetivos para 2022, destacam-se: 
 
O apoio por parte da Federação a atividades de Canyoning, no Continente, Açores e 
Madeira, nomeadamente através de acompanhamento e/ou aconselhamento técnico; 
 
 
 
Federação Internacional de Canyoning - FIC 
 

 
 

A FCMP continuará a fazer-se representar na Assembleia Geral da Federação 
Internacional de Canyoning.  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://ficanyon.org/
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Escalada  
 
A Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal dará seguimento, em 2022, ao 
trabalho que tem vindo a ser desenvolvido em parceria com os diferentes atores do 
panorama nacional. É imperiosa a angariação de novos praticantes e a estimulação do 
movimento associativo, que deverá ser tecnicamente qualificado, e capaz de promover 
uma prática desportiva de qualidade em idades cada vez mais precoces. 
 
Neste sentido, propomo-nos a seguir um Plano de Atividades para 2021-2025 assente 
em três eixos estratégicos fundamentais: proporcionar a experiência de escalada em 
idades cada vez mais precoces, através da articulação com os subsistemas 
desportivos educativo e autárquico; aumentar o número de clubes a participar em 
quadros competitivos regionais e nacionais, procurando estimular a criação de novos 
clubes e, nos clubes existentes, incentivar à criação de secções de escalada de 
competição; aumentar a quantidade e qualidade de ações de formação de 
treinadores que ajudem a consolidar a qualidade da intervenção técnica na modalidade. 

 
As atividades propostas neste plano deverão ter como objetivos atender as 
necessidades relacionadas com a adequação e angariação de meios humanos 
disponíveis para a gestão das atividades desenvolvidas nos espaços de prática, 
administrados pela FCMP. Neste contexto, será desenvolvido um estreito trabalho com 
o  Centro de Formação de forma a desenvolver um plano de Formação de Técnicos 
e profissionais da modalidade que permita dar resposta às necessidades. 
 
Neste sentido, também, o Plano de Atividades na área da Escalada prevê a 
concretização de ações de formação que permitam a sustentabilidade e a alavancagem 
dessa modalidade e suas especialidades, designadamente no que concerne a formação 
de Treinadores, Professores e outros agentes desportivos. 
 
De entre os objetivos específicos na área da Escalada destacam-se, para 2022, os 
seguintes: 
 
1. Planificar, organizar e implementar um Plano Anual de Gestão de EAE e 

Routesetting que permita dar resposta às atividades desenvolvidas nas Estruturas 
Artificiais de Escalada (EAE) sob a alçada da FCMP.  

 
2. Apoiar e incentivar a formação de jovens atletas e o aumento da base de 

praticantes, entendendo este aspeto como vital para o desenvolvimento da 
modalidade, designadamente através da realização de um conjunto de iniciativas que 
passam por: 

 

¶ Iniciativas de experimentação da modalidade devidamente articulados com o 
calendário competitivo e com as atividades desenvolvidas ao nível do Desporto 
Escolar; 

 

¶ Criação de Escolas de Escalada em parceria com ginásios de escalada, 
autarquias e clubes que permitam um primeiro contacto com a modalidade de forma 
segura e com treinadores devidamente acreditados; 
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¶ Criação de eventos competitivos não formais em parceria com o poder local,  
clubes e ginásios de escalada; 

 

¶ Reativação do Circuito de Escalada Juvenil através da organização de 
competições e encontros de escalada para jovens que permitam fomentar a 
permeabilidade entre os praticantes mais novos, que contactam com a escalada 
em contexto escolar, e o sistema federado; 

 

¶ Apoio as atividades e ações desenvolvidas no Desporto Escolar, nomeadamente: 
apoio na organização de competições e eventos, apoio com meios humanos e 
materiais nas formações de professores; 

 

¶ Reativação do Troféu de Clubes e valorização da prática desportiva federada 
através da criação de critérios que valorizem a participação sistemática de filiados 
no Calendário anual de Competições Oficiais de Escalada; 

 
 

3. Dinamizar a Escalada de Competição, promovendo o crescimento e evolução da 
modalidade, procurando o reforço de parcerias, e intensificando o quadro 
competitivo nacional, nomeadamente através de: 

 

¶ Aumento da densidade do Calendário anual de Competições Oficiais de 
Escalada, quer ao nível do número de provas, quer ao nível da distribuição 
geográfica. Este Calendário deverá equilibrado e economicamente viável, nas 
variantes de Boulder e Escalada de Dificuldade; 

 

¶ Lançamento do Campeonato Ibérico de Boulder em parceria com a FEDME. 
 

4. Desenvolver um trabalho especializado com os atletas que integram a Seleção 
Nacional, priorizando o trabalho de médio / longo prazo com escaladores, técnicos e 
routesetters que privilegiem a partilha de experiências e o espírito de trabalho em 
grupo: 

 

¶ Criação do Centro de Treino de Escalada da FCMP, no Complexo Desportivo do 
Casal Vistoso;  

  

¶ Promover treinos, atividades e Estágios da Seleção Nacional; 
 

¶ Garantir participação dos atletas da Seleção Nacional em competições 
internacionais; 

 
 

5. Exercer um papel ativo no apoio as iniciativas ligadas ao Desporto Universitário, 
organização de competições e eventos, apoios e formações de professores. 

 
6.  O Cartão do Escalador materializará um projeto que a FCMP pretende implementar  

o reconhecimento e a distinção de competências entre os portadores de Licença 
Desportiva que possuem os necessários conhecimentos para a prática autónoma da  
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modalidade. Busca-se, desta forma, mitigar os problemas  ligados às  questões 
relacionadas com as autorizações  para a prática autónoma de Escalada nas EAE 
geridas pela FCMP, mas sobretudo uma estratégia que permita incrementar o 
número de fidelizações e o número de praticantes da  modalidade,  
nomeadamente  utilizando  este cartão enquanto ferramenta de parceria com os 
clubes, com as entidades e as organizações. Procura-se também, desta forma, a 
melhoria qualitativa da prática de Escalada no panorama associativo, 
designadamente através do comprometimento e envolvimento dos clubes, que 
possuem atividades de Escalada, no processo de desenvolvimento da modalidade. 
Envolvimento que irá assumir diversificadas facetas, nomeadamente através de: 
 

¶ Atividades de demonstração, experimentação e ensino da modalidade, 
desenvolvidas no âmbito da criação das Escolas de Escalada e em parceria com 
os clubes e outras entidades; 

¶ Filiação de novos sócios; 

¶ Angariação de apoios e parcerias com entidades públicas e privadas com vista a 
celebração de contratos de financiamento. 
 

 
 

Antidopagem 
 
A Federação manterá o seu contributo para o Plano Nacional de Antidopagem, 

colaborando com a ADoP na deteção de atletas que procurem desvirtuar a verdade 

desportiva nas modalidades tuteladas pela FCMP, no intuito de serem observados os 

princípios da ética e da defesa do espírito desportivo.  

 

 
 
Federação Internacional de Escalada Desportiva (IFSC): 

 

A FCMP irá continuar o ingrato desiderato de repor a normalidade no que concerne à 

sua representatividade no seio da Federação Internacional de Escalada Desportiva 

(IFSC – International Federation of Sport Climbing). Desiderato em conformidade com 

os estatutos dessa federação internacional e mormente com a reposição da mais 

elementar justiça que decorre do facto de a FCMP ser a única representante da 

modalidade a nível nacional e internacional por via do seu estatuto de Utilidade Pública 

Desportiva (UP). 

 
 
 
 
 

https://www.ifsc-climbing.org/
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Esqui-Montanhismo 
 
Depois de conquistadas as primeiras medalhas num Campeonato do Mundo, neste caso, 
o de Masters, a aposta na modalidade centra-se nestas competições, a ter lugar em 
Itália, e nos campeonatos da Europa que terão lugar em 2022, em Espanha. Agora que 
este desporto integrará os Jogos Olímpicos de Inverno de 2026, há que continuar a 
apostar na modalidade. 
 
Haverá ainda a possibilidade de participação nos campeonatos do mundo de Longa 
Distância, se houver a possibilidade de formar uma equipa. Outras participações 
esporádicas de um ou outro atleta em algumas provas da Taça da Mundo poderão contar 
com um apoio mais limitado por parte da Federação. 
É evidente que tudo depende da preparação e interesse do pequeno grupo de atletas 
que continuam a representar a FCMP e o país.  
 
Veremos se será possível organizar de novo o Campeonato Nacional da modalidade, 
havendo alguns contactos para uma prova em Espanha, mas desde que não colida com 
provas internacionais importantes, em que a Federação esteja presente. 
 
Para preparar a época de 2022, poderá haver um estágio que poderá passar por uma 
prova em Andorra, tal como tem acontecido nos últimos anos. 
 
 
International Ski Mountaineering Federation (ISMF) 
 

 
 
Espera-se que a Assembleia Geral da International Ski Mountaineering Federation tenha 
lugar, definitivamente, com a presença física de todos os delegados, na localidade de 
Breckenbridgen (E.U.A.), e não mais em formato virtual. 
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Pedestrianismo 
 
Os últimos anos mostram cada vez mais o potencial e os benefícios da prática do 
Pedestrianismo, tanto que, com o COVID-19, vimos um aumento das pessoas a pratica-
lo em autonomia, fosse com o objeto de fazer atividade física ou reencontrarem-se com 
a natureza. 
 
O ano de 2022 traz um grande acontecimento o 100º aniversário do nosso ex-presidente 
Justino Valente, como grande amante do Pedestrianismo, que ele sempre foi. Para o 
efeito, este ano vamos implementar um conjunto de iniciativas a comemorar este 
acontecimento. 
 
Destacamos, os seguintes objetivos: 
 

¶ O Calendário Nacional de Pedestrianismo (que se encontra integrado no 
Calendário Nacional de Atividades Desportivas de Lazer) será constituído por 
12 atividades uma por mês, distribuídas por Portugal Continental e Insular, sob a 
égide “100º aniversário, Justino Valente”. 
 

¶ Continuaremos a procurar um modelo sustentável para a vertente competitiva do 
Pedestrianismo, que reflita os valores desta modalidade e não apenas a da pura 
competição. 
 

¶ Iremos procurar formas de integrar, como no passado, o Pedestrianismo em 
Programas Nacionais, desenvolvidos em cooperação com outras entidades. 
 

¶ Continuação do apoio e incentivo ao desenvolvimento de estudos, teses de 
mestrado e doutoramentos, tal como a divulgação dos mesmos, sobre as 
matérias diretas e/ou à prática do Pedestrianismo; 
 

¶ Lançamento da Estratégia de Marketing para promoção do Pedestrianismo, 
constituído por alguns vídeos a ser usado em Portugal e no Estrangeiro, com o 
objetivo de cativarmos novos e mais praticantes, bem como promover o que de 
muito bom se faz e se tem em Portugal. 
 

¶ Promoção das campanhas de sensibilização: 
- “Seja Consciente, Pratique Desporto em Segurança”; 
- “Seja Consciente, Pedestrianismo e Desporto de Andar a Pé”. 
 

¶ Vamos fazer uma sensibilização junto das nossas filiadas para usarem os 

hashtag federativos das diversas campanhas e ações, por forma a promover 

uma maior ligação entre a Federação – Filiadas – Praticantes e, deste modo, 

podermos atrair mais praticantes não federados e “traze-los” para o meio 

associativo/federativo, como é o exemplo: 

- #PedestrianismoFCMP;  

- #PortugalAndar; 

- #SejaConsciente; 

- #PratiqueDesportoemSegurança. 
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Internacional 
 
A nível internacional, vamos dar continuidade ao trabalho que se tem vindo a 
desenvolver, no âmbito de novas cooperações e contactos que permitam aprofundar e 
desenvolver novos conhecimentos, dando a conhecer o trabalho que se faz em Portugal. 
 
Destacamos algumas das entidades com que estamos a interagir e as metas que 
pretendemos:  
 
European Ramblers Association (ERA): 
 
Continuação do trabalho que tem sido desenvolvido há mais de duas décadas, em 
iniciativas e nos vários grupos de trabalho em curso ou que venham a surgir de modo a 
garantir as melhores condições para a prática do Pedestrianismo e qualidade dos 
Percursos Pedestres balizados em Portugal e na Europa. É neste contexto que a 
Federação se encontra atualmente representada nos grupos de trabalho das Grandes 
Rotas Europeias (E-Path Working Group) e no Leading Quality Day Walk – Best of 
Europe. No Grupo de Trabalho das Grandes Rotas Europeias, o técnico Rúben Jordão 
ficou responsável pela coordenação de três subgrupos de trabalho sobre os percursos 
pedestres transeuropeus E5, E7 e E9. 
 

 

 

 
 
 
World Trails Network (WTN): 

 
Continuação com a integração e trabalho em grupos de trabalho e/ou iniciativas que 
permitam a promoção e melhoramento da qualidade dos nossos percursos pedestres e, 
desta forma, divulgar também o que de melhor se faz em Portugal. 
 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://worldtrailsnetwork.org/
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European Network of Outdoor Sports (ENOS): 
 

Continuaremos o trabalhar para fazer parte dos grupos de trabalho e iniciativas, que irão 
trazer know-how e melhorias ao Pedestrianismo. 
 
 

 
 
Federación Española de Deportes de Montaña y Escalada (FEDME) 

 
Continuação da estreitíssima relação de amizade e de colaboração que temos com a 
FEDME – Federação Espanhola de Desportos de Montanha e Escalada, no que diz 
respeito a estratégias ibéricas e internacionais, designadamente no tocante à prática de 
pedestrianismo e percursos pedestres transfronteiriços. 
 
 

 
 
 

 
Fédération Française de la Randonnée Pédestre (FFRP) 

 
É igualmente de salientar a relação de cooperação que mantemos com a Federação 
Francesa de Pedestrianismo. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

https://www.outdoor-sports-network.eu/
http://www.fedme.es/
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Skyrunning 
 
Esta modalidade voltou a retomar a pujança que tinha antes da pandemia provocada 
pela COVID-19. Ainda não esteve tudo a rolar bem, porque algumas competições foram 
adiadas ou definitivamente canceladas, num ano de retoma em que todos os troféus 
previstos foram realizados. 
 
É intenção da FCMP continuar a manter, grosso modo, as diversas taças de Skyrunning 
com o intuito de dar visibilidade à modalidade, depois de um ano em que foram ainda 
canceladas algumas competições e adiadas outras. Preveem-se os mais variados 
troféus, nacionais e regionais: Sky, Vertical, SkyUltra, Taça da Juventude, Troféus de 
Clubes, não esquecendo os campeonatos nacionais de Km Vertical, SkyMarathon, 
SkyRace® e Ultra SkyMarathon. 
 
Também se espera que mais de uma competição conte para os troféus internacionais da 
ISF, promovendo o país como uma das nações com boas características para a prática 
do Skyrunning. 
 
Quanto a participações internacionais, e depois da FCMP ter mostrado que Portugal 
pode lutar por um lugar no pódio, ao obter a medalha de bronze por equipas nos 
Campeonatos da Europa realizados em Portugal, estão previstos três eventos 
internacionais de maior importância.  
 
Assim, a Seleção Nacional de Skyrunning poderá competir nos seguintes eventos: 

¶ Primeiros Campeonatos do Mundo de SkySnow, que terão lugar em Espanha, no mês 
de fevereiro;  

¶ Campeonatos do Mundo de Jovens, que serão realizados em Andorra, no final de 
julho; 

¶ Campeonatos do Mundo Absolutos, a ter lugar em Itália, em setembro.  
 
 
 
 
 
 
 
A FCMP continuará a fazer-se representar na Assembleia Geral da Federação 
Internacional de Skyrunning que, em 2022, provavelmente, fará a sua reunião na mesma 
altura dos Campeonatos do Mundo de Skyrunning, em Itália, após duas assembleias 
virtuais em 2020 e 2021. 
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Registos Nacionais 
 
Após a retoma da normalidade, a sociedade caracteriza-se hoje, por novas formas de 
viver, conviver e disfrutar a natureza. O aumento de práticas como pedestrianismo, 
skyrunning, autocaravanismo, entre outras, é notório e cumpre à Federação, enquanto 
entidade de tutela, regular cada atividade. O lema é qualificar a oferta! Promover e 
melhorar as condições das instalações desportivas e locais de acolhimento, do ponto de 
vista da segurança, sustentabilidade e bem-estar, através de processos de homologação 
transparentes, rigorosos e pedagógicos. Para o efeito, o Departamento de Registos 
Nacionais da FCMP vai promover no ano de 2022 uma estratégia de crescimento e de 
adaptação à “nova normalidade”, com mais e melhor oferta, diversidade e qualidade de 
percursos ou locais de acolhimento.  
É também tempo de reestruturar o departamento, com a integração de novos recursos 
humanos, devidamente formados e aquisição de material e equipamento de apoio ao 
processo de transição digital, por forma a minimizar desperdícios e otimizar os processos 
administrativos.  
 
O Departamento de Registos Nacionais foi restruturado durante o ano passado, sendo 
hoje constituído por 5 Divisões distintas, de forma a podermos dar uma melhor resposta 
às necessidades atuais e futuras. 
 
Destacamos, os seguintes objetivos das respetivas Divisões para 2022. 

 
RNASA – Registo Nacional de Áreas de Serviço de Autocaravanas 
RNPC – Registo Nacional de Parques de Campismo 

 
O enquadramento legal aplicável aos parques de campismo e caravanismo, bem como 
às áreas de serviço para autocaravanas, é claro e inequívoco. Ainda assim, nem sempre 
as entidades gestoras asseguraram o cumprimento integral dos requisitos legais de 
instalação e funcionamento. Se assim não fosse, hoje, o setor do campismo, 
caravanismo e autocaravanismo, estariam na vanguarda do tão escalpelizado, combate 
às alterações climáticas e transição ambiental para a sustentabilidade. O ano de 2022 
será, portanto, o momento de marcar o compasso no processo de qualificação das 
estruturas existentes, ou seja, assegurar, apoiar, acompanhar, verificar e certificar a 
implementação dos referidos requisitos, nas seguintes medidas: 

 

¶ Constituição do processo de certificação de parques de campismo, inscritos no  
     Registo Nacional de Empreendimentos Turísticos; 

¶ Regulamentação aplicável à certificação de parques de campismo; 

¶ Regulamentação aplicável à certificação de entidades prestadoras de serviços em   
     parques de campismos ou áreas de serviço para autocaravanas;  

¶ Desenvolvimento do portal digital Outdoor-Routes, como ferramenta de apoio  
    à certificação; 

¶ Constituição do módulo de reservas de estadias e outros serviços dos parques 
    de campismo, tal como alojamento em  unidades  de tipologia complementar, ou  
    simplesmente de reserva de estadia em zona de acampamento livre; este projeto  
    beneficia   diretamente   as  entidades  gestoras,  de  parques  de  campismo  e  
    áreas se Serviço para Autocaravanas, agilizando processos, com menos recursos  
    físicos, e mais eficiência de gestão, através da automatização; 
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¶ Desenvolvimento do processo de Homologação de Áreas de Serviço para  
    Autocaravanas, como ferramenta de verificação técnica de funcionamento; 

¶ Acompanhamento  técnico  à  implementação  de dezenas de Áreas de Serviço  
    para Autocaravanas nas regiões do Alentejo e Ribatejo, em estreita harmonia  
    com  a  respetiva  Entidade  Regional  de  Turismo,  assim como,  o  Turismo  de 
    Portugal, I.P.,  

¶ Operacionalização do acordo de colaboração entre a Federação e o Turismo de  
     Portugal, I.P.,  Comissão  de  Coordenação  de  Desenvolvimento  Regional  do  
     Algarve  (CCDRA),  Entidade  Regional   de  Turismo  (ERTA),   Comunidade  
     Intermunicipal  do  Algarve (AMAL)  e  com  a  Rede  de  Acolhimento  ao 
     Autocaravanismo da Região do Algarve (RAARA), na  rede  nacional  em 
     construção,  com efeito  de  homologação  das  Áreas de Serviço existentes na  
     região; 

¶ Celebração  de  acordos  de  colaboração, a  nível  regional com as respetivas  
    Comissões de Coordenação de Desenvolvimento Regional, Entidades Regionais 
    de Turismo,  Comunidades  Intermunicipais,  Municípios e Juntas de Freguesia do 
    Norte, Centro  e  Lisboa  e  Vale  do Tejo, com o objetivo de apoiar as políticas  
    locais  de  regulação  do sector,  do  ponto de vista ambiental  e do ordenamento 
    do território; 

¶ Criação de redes regionais de Áreas de Serviço para Autocaravanas, para  os  
    fins a que se destina o ponto anterior; 

¶ Levantamento  técnico  das  estruturas  de  acolhimento  ao  autocaravanismo, 
    existentes em território nacional, propondo medidas de requalificação; 

¶ Levantamento e Registo de Entidades gestoras/ promotoras de parques  
    de campismo e caravanismo e áreas de serviço para autocaravanas, existentes  
    em território nacional. 

¶ Participação na elaboração do Guia de Boas Práticas ao Autocaravanismo  
    Sustentável, coordenado pelo Turismo de Portugal, I.P.. 

 

 
RNLE – Registo Nacional de Locais de Escalada 
 
A criação desta divisão tem como objetivo a prevenção de acidentes e incidentes (que 
aumentou, face ao crescimento da modalidade) e ajudar praticantes a identificarem os 
locais onde podem praticar e  desenvolver os seus conhecimentos e técnicas.  
 
Destacamos os seguintes objetivos: 
 

¶ Continuar com estudo e desenvolvimento de um Regulamento de Homologação 
de Locais de Escalada (RHLE), similar ao que é feito com os percursos 
pedestres, o RHLE será dividido em 3 tipologias para uma fácil e rápida 
identificação: 

           - Zonas de Escalada; 
           - Estruturas Artificiais de Escalada; 
           - Ginásios de Escalada. 
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¶ Pretende-se que, futuramente, exista um portal web onde seja feita a gestão dos 
processos de registo e homologação,  para além de  esta ferramenta servir  para  
divulgar/promover estes locais junto dos praticantes, clubes / entidades e demais 
interessados. 

 

RNPS – Registo Nacional de Percursos de Skyrunning 
 
Destacamos os seguintes objetivos: 
 

¶ Promoção e divulgação do Regulamento de Homologação de Percursos de 
Skyrunning (RHPS).  

 

¶ Implementação de um portal web para a gestão dos processos de registo e 
homologação, bem como de promoção junto dos praticantes, clubes e demais 
interessados. 

 
 
RNPP – Registo Nacional de Percursos Pedestres 
 
O COVID-19 impossibilitou a aplicação de parte da estratégia que tinha sido 
desenvolvida neste domínio, pelo que em 2022 prevemos colocar em praticar, 
estabelecendo assim o início de uma nova era. 
 
Destacamos os seguintes objetivos: 
 

¶ Campanha de promoção do Portal Web (www.percursospedestres.pt) do Registo 
Nacional de Percursos Pedestres, Portal que permite uma gestão mais ágil de 
todo o processo de homologação, bem como da promoção dos percursos 
pedestres junto dos praticantes, agentes económicos (empresas de animação 
turística, turismo rural, etc…), entidades governativas, Turismo de Portugal, entre 
outras…; 
 

¶ Campanha de promoção da App Percursos Pedestres que é mais uma nova 
ferramenta Federativa, direcionada aos praticantes (federados e não federados), 
permite um acesso rápido aos Percursos Pedestres Homologados em Portugal 
(Continental e Regiões Autónomas), bem como de mecanismos de monitorização 
da qualidade e manutenção dos Percursos. Esta App está interligada com o Portal 
Web dos Percursos Pedestres; 

 

¶ Entrada em vigor a 100% da estratégia de marketing, com pequenos vídeos de 
promoção dos percursos pedestres homologados para ser usado em Portugal 
e no Estrangeiro, com o objetivo de mostrar a variedade de tipologias e o 
magnifico país que temos para andar a pé em percursos pedestres; 
 

¶ Início do funcionamento das novas regras do Registo Nacional de Percursos 
Pedestres bem como do Novo Regulamento de Homologação de Percursos 
Pedestres (RHPP); 
 

 

http://www.percursospedestres.pt/


 

Página 41 de 50 
 

 

 

 

¶ Apresentação da publicação técnica de apoio à implantação dos percursos 
pedestres. O objetivo desta publicação é clarificar a aplicação do Regulamento 
de Homologação de Percursos Pedestres, em situações práticas no terreno; 
 

¶ Continuação da realização de diversas iniciativas de esclarecimento 
(presencialmente ou via web) no que diz respeito ao processo de homologação 
e à propriedade das marcas utilizadas na balizagem de Percursos Pedestres, 
que são marcas registadas pela Federação de Campismo e Montanhismo de 
Portugal e não marcas internacionais, como muitas vezes é veiculado em diversos 
suportes e meios, nomeadamente em legislação nacional e regional em vigor; 
 

¶ Início da campanha de esclarecimento e promoção do Reconhecimento de 
Entidades em Percursos Pedestres, que se pretende ser o único meio de 
identificação das entidades que executam trabalhos ou fornecem materiais, com 
o intuito de implementar percursos pedestres balizados com a sinalética 
federativa, para que as entidades promotoras que venham a pretender 
desenvolver percursos pedestres, os tenham com qualidade, rigor e 
sustentabilidade. Este reconhecimento irá funcionar a partir do Novo Portal dos 
Percursos Pedestres. 

 

¶ Realização de outras campanhas de promoção, sensibilização e 
esclarecimento, tais como: 
- “Seja Consciente, escolha Percursos Pedestres Homologados”; 
- “Eco Vigilância” (vamos tentar atualizar e arranjar novos parceiros). 

 

¶ Daremos continuidade ao apoio do desenvolvimento de estudos / teses de 
mestrado / doutoramentos e divulgação dos mesmos, sobre as matérias 
inerentes à marcação de percursos pedestres, tais como o grau de dificuldade, 
cálculo da duração, etc.. 
 

¶ Promoção dos hashtag federativos das diversas campanhas e ações, por 

forma a promover uma maior ligação entre a Federação – Filiadas / Entidades 

Promotoras – Praticantes, podermos alcançar os praticantes não federados e 

“traze-los” para o meio associativo/federativo, como é o exemplo: 

 

 

- #AppPercursosPedestres; 

- #PercursosPedestres; 

- #Homologados; 

- #SejaConsciente; 

- #PratiqueDesportoemSegurança. 
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Moeda: Unidade:

ÁREA MODALIDADES E ASSOCIATIVA EUR Euros

Contribuinte: 500110360

Rendimentos Real Real Previsional Orçamento Orçamento

2020 09/2021 12-21 2021 2022

Vendas e serviços prestados 355.026,94 340.254,15 375.628,45 351.300,00 15.700,00

Subsídios, doações e legados à exploração 94.275,00 52.991,76 52.991,76 115.500,00 122.000,00

Imparidade de dívidas a receber (reversões) 822,13 696,60 696,60 900,00

Outras imparidades (reversões) -297,13

Outros rendimentos e ganhos 323.088,33 240.598,67 271.577,04 256.709,20 236.463,92

total rendimentos 772.915,27 634.541,18 700.893,85 723.509,20 375.063,92

 Gastos

Custo das merc. vendidas e das matérias cons. 538,55 646,77 800,00 700,00

Fornecimentos e serviços externos 234.219,26 193.558,76 264.377,14 243.259,50 111.561,50

Gastos com pessoal 280.527,68 210.941,52 288.864,62 306.250,00 214.095,05

Outros gastos e perdas 95.837,86 80.529,98 81.517,08 104.042,80 23.227,09

Gastos  de depreciação e de amortização 35.915,24 37.377,47 63.445,86 19.058,13

Juros e gastos similares suportados 4.246,13 4.533,63 5.433,63 4.400,00 5.500,00

total gastos 651.284,72 489.563,89 678.216,72 722.198,16 374.141,77

RESULTADO 121.630,55 144.977,29 22.677,13 1.311,04 922,15

FEDERAÇÃO DE CAMPISMO E MONTANHISMO DE PORTUGAL Moeda: Unidade:

ÁREA EXPLORAÇÃO DE PARQUES EUR Euros

Contribuinte: 500110360

Rendimentos Real Real Previsional Orçamento Orçamento

2020 09/2021 12-21 2021 2022

Vendas e serviços prestados 947.573,66 669.298,41 783.387,41 794.000,00 1.145.000,00

Trabalhos para a própria entidade 25.735,33 5.000,00

Outras imparidades (reversões) 297,13

Outros rendimentos e ganhos 14.087,82 55.286,19 62.404,58 27.890,80 54.336,08

total rendimentos 987.693,94 724.584,60 845.791,99 826.890,80 1.199.336,08

 Gastos

Fornecimentos e serviços externos 246.954,97 130.372,74 178.072,92 199.030,50 356.738,50

Gastos com pessoal 661.351,80 426.568,11 584.145,01 568.750,00 690.904,95

Outros gastos e perdas 265.292,11 1.051,64 1.064,53 2.957,20 74.272,91

Gastos  de depreciação e de amortização 37.751,81 39.288,82 41.554,14 60.941,87

total gastos 1.211.350,69 557.992,49 802.571,28 812.291,84 1.182.858,23

RESULTADO -223.656,75 166.592,11 43.220,71 14.598,96 16.477,85
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Orçamento especifico para as modalidades

Cód.Contas RENDIMENTOS
75 Subsidios:
75    IPDJ 87.000,00
75    CML 35.000,00
72 Quota-parte emissão Licenças Desportivas 20.000,00

Total 142.000,00

GASTOS
62 Campismo 20.000,00
62 Canyoning 5.500,00
62 Escalada 40.000,00
62 Montanha 5.500,00
62 Pedestrianismo 20.500,00
62 Skyrunning 15.500,00

62 Formação 12.000,00
62 Seleções Nacionais :
62      Escalada 9.000,00
62      Skyrunning 9.000,00
62      Esqui Montanhismo 5.000,00

Total 142.000,00
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Sede 
 

Avenida Coronel Eduardo Galhardo, 24 D 
1199-007 Lisboa 

Telefone: 218126890    Fax: 218126918 
 
 

Delegação  
 

Rua das Quintas - Quinta da Conceição 
2829-508 Monte da Caparica 

 
 

Centro Formação 
 

Sala de Formação - Sede Sala de Formação - Delegação 
Avenida Coronel Eduardo Galhardo, 24 D Rua das Quintas - Quinta da Conceição 

1199-007 Lisboa 
2829-508 Monte da Caparica 

 
  

Conselhos Regionais 
 

Conselho Regional Norte Conselho Regional Centro Norte 
Avª. Marechal Gomes da Costa, Nº 43 Rua da Fábrica, 42 - Dianteiro 

4465- 158 S. Mamede de Infesta 3030-226 Coimbra 
  

Conselho Regional do Sul Conselho Regional Centro Sul 
Largo Miguel Rovisco, Nº 9 - 2º Dtº Rua das Rosas Lt.1 

2780-362 Oeiras Lameira – Aljubarrota 
 2460-614 Alcobaça 
  

Conselho Regional dos Açores Conselho Regional da Madeira 
Estrada Dr. Marcelino Costa Moules, 71 Sítio do Penedo 

9700-123 Angra do Heroísmo 9270-126 Seixal 
  

Conselho Regional de Lisboa 
Av. Coronel Eduardo Galhardo, 24-D 

1199-007 Lisboa 
  

Parques 
 

Mondim de Basto Coja 
4880-187 Mondim de Basto 3305-096 Coja 

  
  

Penacova Escaroupim 
Estrada da Carvoeira Mata Florestal de Escaroupim 
3360-179 Penacova 

 
2120-018 Salvaterra de Magos 

 
  

Castelo do Bode Lagoa de Santo André 
2200-638 Martinchel 7500-024 Santo André 
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